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Reunião entre o Poder Judicial e Procuradores 
dos Municípios da Comarca busca unificar 

critérios para o ajuizamento de execuções fiscais
A medida representa um marco na Comarca de Nova Esperança e abre 
caminho para um novo modelo de cobrança de tributos, mais eficiente e 

focado na resolução das pendências de forma amigável.

O juiz da Vara Cível do Foro Regional de Nova Esperança, Dr. Rodrigo Brum Lopes, reuniu-se na segunda-feira (26) com 
Procuradores Jurídicos dos municípios da Comarca para discutir a nova realidade das execuções fiscais após decisões 

do Supremo Tribunal Federal (STF) e do Conselho Nacional de Justiça (CNJ)
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Na manhã de quarta-feira (28), o ex-prefeito de Nova Es-
perança, Silvio Chaves, visitou a redação do Jornal Noroeste 
para compartilhar insights e reflexões sobre o marco histó-
rico ocorrido na última sexta-feira (23) em Cascavel, cidade 
paranaense com cerca de 350 mil habitantes.

O evento em questão foi a inauguração do Residencial 
Ecoparque, a primeira fábrica de prédios da América Lati-
na, que teve a presença do empresário Silvio Chaves, também 
conhecido por sua gestão à frente da prefeitura de Nova Es-
perança entre os anos de 1993 e 1996.

Foto: Alex Fernandes França
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Ex-prefeito Silvio Chaves fala 
sobre o Residencial Ecoparque 
em visita ao Jornal Noroeste

Inauguração da Odonto Company em 
Nova Esperança reúne autoridades e 

empresários locais
A Odonto Company chega a Nova Esperança como um novo conceito de cuidado e 

excelência, integrando-se de forma comprometida e inovadora à comunidade local. 

PÁG. 14PÁG. 14

Cresol inicia período assemblear Cresol inicia período assemblear 
com foco no protagonismo dos com foco no protagonismo dos 

cooperadoscooperados
De fevereiro a abril, cooperativa promove encontros 

com os sócios em diversas regiões do país para debater 
assuntos como gestão, contas, entre outros
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Cristianismo, Judaísmo e a 
questão de Israel

A (des)articulação política

A vida cotidiana de um 
usuário de medicamentosO Menino e a Garça

Com G20, Blinken e Lavrov, o 
Brasil assume posição global 

muito forte
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Muitos de nós somos diariamente usuários de medicamentos 
e produtos vendidos em farmácias. Portanto gostaria de chamar 
atenção a todos para fatos que eventualmente já presenciei nos mais 
de 750 estabelecimentos farmacêuticos que fiscalizo.

Sou farmacêutico, formado pela Universidade Estadual de Ma-
ringá, com Especialização e Mestrado em Ciências da Saúde. Tra-
balhei por 5 anos como farmacêutico responsável por farmácias e 
agora estou como Farmacêutico Fiscal pelo Conselho Regional de 
Farmácia do Paraná há 28 anos.

Esse artigo, será para orientar sobre algumas práticas que ocor-
rem em algumas farmácias, mas que não são corretas. Lembrando 
que não estou falando especificamente de uma farmácia ou uma 
cidade. Sabemos de fatos que foram encontrados em diversas cida-
des no Brasil.

Vou iniciar trazendo à tona um assunto que muitos não sabem. 
Nem sempre o farmacêutico é aquele senhor careca ou de cabelos 
brancos que fica no balcão da farmácia. Muitas vezes esse é o pro-
prietário da farmácia ou o balconista, e está ali para auxiliar nas ati-
vidades do farmacêutico e não o substituir. Hoje toda farmácia tem 
que ter farmacêutico por todo horário de funcionamento e deve se 
apresentar no balcão da farmácia usando um crachá com a foto, 
o nome e em destaque a palavra “Farmacêutico”. Esse é o profis-
sional que esteve na faculdade e deve conhecer do medicamento. 
Seu modo de agir em nosso corpo, efeitos não desejáveis, intera-
ções entre os medicamentos e alimentos, que podem diminuir ou 
aumentar a ação de determinado medicamento. Esse profissional 
deve estar no balcão da farmácia, sendo a pessoa final entre o me-
dicamento e o paciente, analisando se esse medicamento prescrito 
pelo médico está correto para aquela doença do paciente. Em caso 
de erro e/ou dificuldade, deverá ligar para o médico e confirmar a 
receita.  Ele é o único autorizado para realizar prescrição de medi-

A vida cotidiana 
de um usuário de 

medicamentos

camentos na farmácia.
Mas, apesar de tudo isso, em algumas vezes, constatamos algu-

mas irregularidades em farmácias. Essas podem ser encontradas 
durante a fiscalização ou serem comunicadas por denúncias. Entre 
elas gostaria de falar sobre os medicamentos vencidos que estão 
nas prateleiras para serem vendidos. Podem ser por esquecimen-
to? Pela situação de durante a limpeza da poeira, não ter visto? Ou 
pode ser que estão lá para vender mesmo? Outra situação que já 
encontramos, são os envelopes contendo os comprimidos, onde 
deveriam ter o lote do medicamento e a validade, mas durante a fis-
calização, verificamos que não estavam lá. Já nesse caso, existe uma 
suspeita grave que foi cortado ou apagado a validade do envelope 
ou da caixa. Vender produtos ou medicamentos vencidos é crime.

O momento de compra de um medicamento nas farmácias, as 
pessoas encontram-se fragilizadas pela sua própria condição de 
saúde ou de um familiar. Nesse momento, acaba confiando plena-
mente na pessoa que está atendendo. Podem serem enganadas em 
um momento que mais precisam de ajuda.

Todos nós temos o direito e o dever de fiscalizar aquilo que va-
mos consumir. Aqui falei de farmácia, mas já encontrei produtos 
alimentícios vencidos em mercados, restaurantes, etc..

Nós como cidadãos, devemos ficar atentos para não sermos en-
ganados ou mesmo roubados.

Outra situação que devemos ficar atentos, é que, quando formos 
a uma consulta médica, devemos exigir que a letra do prescritor 
seja legível, ou seja, que nós pacientes consigamos ler a receita, pois 
nós somos os fiscais da receita. Quando tiver junto  ao médico, você 
tem que perguntar ao médico, qual medicamento ele está receitan-
do e como deverá ser o efeito em seu corpo. O paciente, conseguin-
do ler o nome do medicamento, poderá saber se está comprando o 
correto. Ainda sobre a compra do medicamento, o único que tem 
autorização para trocar por genérico é o farmacêutico.

Quando os medicamentos não fizerem efeitos ou se esses forem 
indesejados, poderão agravar a sua doença.

A grande maioria das farmácias trabalha de forma correta. Mas o 
paciente conhecendo um pouquinho mais sobre essas situações que 
ocorrem em nossa vida cotidiana, poderão ajudar na fiscalização e 
muitos erros poderão não ocorrer.

Essas dicas poderão salvar a sua vida ou de sua família.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Terceiro entre cinco filhos 
de um mecânico e uma dona de casa, nasceu em fevereiro de 1965. Trabalhou como 

farmacêutico por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Con-
selho Regional de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da 

Saúde, Especialista em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

No domingo (25), durante um 
evento na Avenida Paulista, em 
São Paulo um vídeo viralizou nas 
redes sociais, evidenciando a as-
sociação equivocada entre cris-
tianismo e Israel. Três mulheres, 
segurando a bandeira de Israel, 
justificaram sua ação alegando 
serem cristãs, gerando debate 
sobre a compreensão inadequa-
da de alguns cristãos em relação 
a Israel. Esta confusão revela a 
falta de entendimento sobre as 
diferenças fundamentais entre 
judaísmo e cristianismo, bem 
como entre a Israel bíblica e a Is-
rael histórica.

A interpretação distorcida das 
Escrituras, muitas vezes impul-
sionada por líderes religiosos 
com forte envolvimento político, 
contribui para essa confusão. É 
essencial discernir entre a Israel 
bíblica, que representa o povo es-
colhido por Deus, e a Israel histó-
rica, o Estado formado em 1948. 
A associação entre cristianismo 
e Israel, principalmente por ver-
tentes neopentecostais, muitas 
vezes negligencia a compreensão 
correta dessas diferenças.

A substituição de textos do 

Cristianismo, 
Judaísmo e a 

questão de Israel

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
José Antônio Costa é sócio do Jornal Noroeste e advogado

Novo Testamento pelos ensina-
mentos da Torá judaica é uma 
tendência crescente entre novos 
cristãos. Esse fenômeno, aliado 
à falta de discernimento sobre as 
nuances das escrituras sagradas, 
contribui para a perpetuação de 
equívocos sobre a relação entre 
cristianismo e Israel.

No entanto, a diferença cru-
cial entre essas duas religiões re-
monta à recusa do judaísmo em 
aceitar Jesus Cristo como Mes-
sias. Os ensinamentos de Cristo 
são desconsiderados, e ele é vis-
to como um falso profeta. Esse 
desacordo teológico é essencial 
para entender por que alguns ju-
deus rejeitam a associação entre 
cristianismo e Israel. Os versí-
culos que mencionam que Jesus 
veio para os seus (Judeus) está 
em João 1:11-12, na Bíblia Sagra-
da, que diz: "Veio para o que era 
seu, e os seus não o receberam. 
Mas, a todos quantos o recebe-
ram, deu-lhes o poder de serem 
feitos filhos de Deus, aos que 

creem no seu nome." Essa pas-
sagem enfatiza não apenas a re-
jeição por parte de "os seus", re-
ferindo-se aos contemporâneos 
de Jesus, mas também destaca a 
oportunidade e o privilégio con-
cedidos àqueles que o recebem, 
concedendo-lhes o poder de se 
tornarem filhos de Deus pela fé 
em Seu nome.

O Estado de Israel é uma na-
ção reconhecida pela ONU, for-
mada por judeus, muçulmanos e 
uma minoria de cristãos. O sur-
gimento de Israel, impulsionado 
pelo movimento sionista no sé-
culo 20, resultou na declaração 
da ONU em 1948, que previa a 
criação de dois estados: Israel e 
Palestina. Apenas o primeiro se 
concretizou, contribuindo para 
as tensões persistentes na região.

A defesa por dois estados in-
dependentes, Israel e Palestina, 
é apoiada por várias nações, in-
cluindo o Brasil. Este posiciona-
mento reflete a necessidade de 
compreender a complexidade 
geopolítica e religiosa da região, 
distanciando-se de interpreta-
ções simplificadas e equivocadas 
que associam automaticamente o 
cristianismo ao Estado de Israel.

 As pessoas precisam ter uma 
compreensão mais profunda 
das diferenças entre judaísmo e 
cristianismo, assim como entre a 
Israel bíblica e a Israel histórica. 
Isso não apenas enriquece o diá-
logo inter-religioso, mas também 
contribui para uma análise mais 
informada das dinâmicas geo-
políticas que moldam o Oriente 
Médio.

A (des)articulação 
política

A primeira corrida da tempo-
rada 2024 da Fórmula 1 acontece 
amanhã durante o GP do Bah-
rein, no Oriente Médio. Na F1, a 
equipe campeã é aquela que faz o 
melhor ajuste do carro ainda nos 
boxes. Cabe ao piloto entrar na 
pista, o motor competitivo é mé-
rito dos mecânicos, mas a vitória 
é conquistada pela habilidade do 
piloto.

Semelhantemente a política é 
feita de bastidores! Na corrida 
eleitoral, a estratégia não pode 
ser diferente. Não se constrói 
uma candidatura da noite para 
o dia, muito menos se consolida 
um nome sem consenso do gru-
po. 

Os segredos do motor do carro 
campeão jamais são revelados, 
porém há estudos, pesquisas, tes-
tes e inúmeras discussões até a 
equipe definitivamente “acertar”. 
Quando o carro vai para pista to-
dos esses processos foram cum-
pridos. A falta das características 
anteriormente descritas compro-
mete o resultado final. Tem equi-
pes que começam o campeonato 
como favoritas, porém terminam 
com resultados pífios.

Em política a regra é básica. 

Para saber se poderão colocar 
seus nomes à disposição da po-
pulação os pré-candidatos pre-
cisam dos dados coletados pelas 
pesquisas. Embora muito critica-
das em tempos passados, as pes-
quisas são balizadoras de cam-
panha pois apresentam dados e 
números próximos da realidade. 
Numa análise simplista, quem 
está no cargo de prefeito (a), e 
tiver mais de 50% de aprovação, 
ou mesmo 30% da população 
considerando sua administração 
como ótima/boa, pode começar 
a articular um nome para inte-
grar sua chapa como vice. 

Porém, assim como na Fór-
mula 1, acontece do carro que 
foi testado, falhar durante a pro-
va, deixando o piloto sem con-
dições de competir. Na corrida, 
não existe carro preparado de 
última hora.

No pleito eleitoral não é dife-
rente. O maior problema é a de-
sarticulação política. Lembro do 
ano 2010, Osmar Dias (PDT), 
definiu sua candidatura ao go-
verno do Estado faltando pou-

cos meses para as eleições, já no 
prazo das convenções. Enquanto 
isso, Beto Richa (PSDB) já havia 
percorrido todo o Paraná mos-
trando o modelo de gestão que 
implantou em Curitiba. Resul-
tado: Beto foi eleito no primei-
ro turno com mais de 52% dos 
votos.

Na política local as articula-
ções estão acontecendo! Vários 
nomes são colocados como pré-
-candidatos, porém faltam defi-
nições para a disputa, inclusive 
ainda há tempo para troca de 
partido. Ao contrário de elei-
ções anteriores, onde os parti-
dos tinham pré-candidatos que 
já procuravam se mostrar antes 
do pleito, o cenário apresenta-
do mostra que embora existam 
muitos nomes ventilados, falta 
convicção e consenso. Seria es-
cassez de lideranças?

Na F1, quando a corrida chega 
ao final, o nome vitorioso a ser 
lembrado é do piloto, porém a 
comemoração também é dos en-
genheiros, mecânicos e constru-
tores que ajudaram a conquistar 
aquele resultado. O piloto jamais 
pode esquecer sua equipe.

Em outubro, quando a corrida 
eleitoral chegar ao final sabere-
mos quem fez o melhor ajuste. 

“Política é como nuvem. Você 
olha e ela está de um jeito. Olha 
de novo e ela já mudou”.

José de Magalhães Pinto 
(1909 a 1996), advogado, eco-
nomista, banqueiro e político 
brasileiro com atuação em Mi-
nas Gerais, Estado do qual foi 
governador

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
Com G20, Blinken e Lavrov, o Brasil assume posição global 

muito forte
Enquanto a nossa mídia corporativista e conservadora critica as 

palavras de Lula ditas na Etiópia, África do Sul, único presidente 
fora da África a ser convidado para a reunião de países africanos, 
quando ele teve a coragem de dizer o que nenhum dirigente de ou-
tros países teve. Lula afirmou “que as ações militares de Israel na 
Faixa de Gaza não é uma guerra, mas sim, um genocídio. O que está 
acontecendo na Faixa de Gaza e com o povo palestino não existe 
em nenhum outro momento histórico. Aliás, existiu quando Hitler 
resolveu matar os judeus.” Somente Israel reagiu a tais declarações. 
As demais nações se calaram o que demonstra que quem está isola-
do realmente é Israel e não o Brasil.  A verdade é que lula teve peito 
em fazer a tal declaração e com isso, peitou Netanyahu, primeiro 
ministro de Israel, que quer por toda a maneira liquidar  com a po-
pulação palestina, composta em sua maioria, por jovens, crianças e 
mulheres. A ministra israelense, May Golan, disse “estar orgulhosa 
da destruição na Faixa de Gaza. Gostaria que todos fossem nadar 
no mar.

Ainda nesta história,  ficou claro no Brasil, por ser um país con-
servador, a mídia corporativa e  jornalistas de direita, criticam Lula 
a todo o momento dizendo  que Lula é uma pária internacional, 
não aceitam um Brasil soberano que Lula sempre pregou no país,  
e o que nos dá a entender, que são favoráveis aos atos  genocídios 
praticados pelo governo de Israel na Faixa de Gaza. Usam até fake 
News para atacar Lula. É claro que este lobby todo é para enfraque-
cer o governo brasileiro. Para calar a boca desta mídia medíocre que 
nós temos que quer um Brasil pequeno e submisso, o Brasil sediou 
no Rio de Janeiro, uma reunião do G20, ou seja, as maiores econo-
mias do mundo presidida por Lula e ninguém fez qualquer comen-
tário sobre as tais declarações. Em seguida, Lula recebeu Anthony 
Blinken, Chefe do Departamento de Estado dos Estados Unidos da 
América em que ambos trocaram ideias sobre diversos assuntos, 
também não comentaram as declarações, sorrindo e Blinken disse 
que o Brasil é um grande parceiro, respeitou a posição do Brasil 
sobre a Palestina, não fez cobranças, nem exigiu qualquer retratação 
em relação a Israel (que Lula não vai fazer).

 No dia seguinte, Lula recebeu o chanceler russo, Sergey Lavrov, 
com quem conversou problemas globais e foi convidado por Pu-
tin para visitar a Rússia.  Brasil e Estados Unidos podem divergir a 
vontade e não há nada de tão importante nisso. Lula, como todo o 
mundo, vê um genocídio no governo de Israel e Joe Biden ou não 
enxerga ou não quer assumi-lo, uma vez que a guerra de Israel é 
financiada pelos Estados Unidos. E por causa dessa atitude, Biden 

caminha para um fracasso na tentativa de reeleição. 
Grupo de médicos franceses que passaram duas semanas em 

missão humanitária em Gaza, compararam a situação de palestinos 
à de judeus no Gueto de Varsóvia, um capítulo tão grave como o 
Holocausto.  Taí mais uma prova de que Lula tem toda a razão e não 
tem que pedir desculpas a    ninguém. Milhares de passeatas e gritos 
de cessar-fogo entre Israel/Palestina em todo o mundo, inclusive em 
Tel Aviv, comprova o genocídio israelense em Gaza. 

 As respostas a fala de Lula, de alguma forma, é o reconhecimen-
to irrecusável do peso do Brasil no cenário geopolítico do mundo 
que está   em busca de paz, harmonia, solidariedade e amor, como 
Cristo pregava no Evangelho.-

Coisas do Cotidiano
• Bolsonarismo é um projeto de teocracia evangélica – 

Depois dos discursos de Malafaya, Michelle Bolsonaro e o próprio 
Bolsonaro, domingo 25/2, na Av. Paulista, essa ideia ficou mais do 
que clara. Mas o que é teocracia evangélica? Vejam só nos discur-
sos: “O Brasil é do Senhor, disse Michelle, afrontando que o Brasil 
é dos brasileiros. Novamente Michelle falou: “Eu creio em Deus, 
todo o poderoso é capaz de curar a nossa nação”.  Quem vai curar 
a nossa nação somos nós através de nossos trabalhos todos os dias. 
Interpretando estas duas frases de Michelle, podemos afirmar que 
a teocracia evangélica seria um governo em que o poder político 
seria religioso comandado por evangélicos que desempenharia um 
papel central na governança. Entendeu porque Malafaya e Edir são 
os líderes das igrejas evangélicas de todo o Brasil? A teocracia evan-
gélica pode começar por aí, trazendo o ex presidente na esteira;

• Vamos vacinar nossas crianças - A conceituada profes-
sora Natalia Zanatta da Silva Zago, de Nova Esperança, chaman-
do a atenção da importância dos senhores pais levarem os seus fi-
lhos para a vacinação, o que lamentavelmente não tem acontecido. 
É muito importante seguir o calendário de vacinação nacional, que 
agora possui a vacina contra Covid 19, como medida preventiva de 
doenças, evitando que possa acontecer novamente uma epidemia. 
Parabéns professora Natalia Zago que está coberta de razão. Um 
exemplo a ser seguida!

• O réu confesso, agora pastor Darci Alves Pereira, ma-
tador do ambientalista Chico Mendes, no dia 22 de dezembro 
de 1988, vai entrar na política, no Pará. Chico Mendes foi morto 
no quintal de sua casa porque lutava contra os desmatamentos na 
Amazônia e por melhores condições de trabalhos e salários para os 
seringueiros. E a família de Darci Alves era de grileiros e não aceita-
va as atitudes do ambientalista;

• Em Tel Aviv, a segunda maior cidade de Israel, está 
acontecendo diversas manifestações contra o genocídio praticado 
pelo governo do primeiro ministro, Benjamin Netanyahu na Faixa 
de Gaza. Dessa vez, ocorreram muitas prisões mostrando o cres-
cente descontentamento popular em relação as políticas belicistas 
do primeiro ministro Netanyahu, pedindo o seu afastamento;

• Crianças palestinas vítimas da guerra contra Israel, 
estão sendo amputadas sem anestesia (falta de medicamentos) 
na Faixa de Gaza e diziam que “preferiam morrer.”  Médicos Sem 
Fronteira fizeram esse relato dramático no Conselho de Segurança 
da ONU mostrando vítimas do massacre israelense. Para a ONU, 
em Gaza, vítimas da carnificina do governo de Israel, tem cerca de 

17 mil crianças sozinhas, sem pais, 30 mil palestinos mortos, sendo 
12 mil crianças e o restante da população passa fome e sede;  

• Diretor Geral da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), Tedros Adhanon, deu  uma entrevista em Genebra sobre 
a situação sanitária e humanitária  em Gaza, onde o governo de Is-
rael comete genocídio sem piedade contra os palestinos crianças, 
mulheres e adultos, ele questionou: “Em que tipo de mundo nós 
vivemos quando as pessoas não conseguem obter comida e água, 
ou quando as pessoas não conseguem nem andar e nem receber 
cuidados de sua saúde”? 

• O que é cisgênero? É quando uma pessoa se identifica 
com o gênero que lhe foi atribuído ao nascer. Exemplo: ao nascer, 
você foi identificado como homem ou mulher. Então você é um ho-
mem cisgênero (cis) ou uma mulher cisgênera (cis). Agora, se você 
se identifica com um gênero diferente daquele que lhe foi designa-
do ao nascer, trata-se de uma pessoa transgênera ou, simplesmente 
trans;

• Curtas Notícias – 1) Guerra na Ucrânia completou 2 anos 
dia 24 de fevereiro último, mas sem solução à vista e com predomí-
nio russo; 2) Já são 101 condenados pelo STF por ter participado 
dos atos de vandalismo em 8 de janeiro 2023, em Brasília. A pena 
varia de 3 a 17 anos de cadeia de acordo com as provas produzidas, 
E o senador Mourão, um banana,  quer anistiar todos, independen-
temente do que fizeram; 3) Bebê de 11 meses, com ferimentos no 
pescoço, na cabeça, tórax,  morre após ser atacada por um cachorro 
pitbull, em Bebedouro, SP; 4); Fátima Bernardes deixa a Globo após 
37 anos; 

• Árabes e Judeus pela Paz protestam em frente à TV 
Globo, no Rio, contra a parcialidade da emissora que adota uma 
postura pró-Israel na cobertura do conflito, não dando qualquer 
oportunidade de defesa palestina que sofre um genocídio na Faixa 
de Gaza pelas forças israelenses;

• Projeto no Senado quer blindar parlamentares do Con-
gresso Nacional de ações da Polícia Federal. É um absurdo tal proje-
to. Os políticos deveriam se preocupar com os problemas da nação.- 

Entrelinhas
***Feliz aniversário para Marcus Benatti (01/3), Rosângela M. 

Baroni Maestrello (02/3) e Luciemy Polizelli (04/3).*** Parabéns 
amigo professor Vaudenir Dias Pinheiro, pela sua brilhante 
aprovação como  professor orientador do Curso de Doutorado 
da Universidade Estadual de Maringá - UEM.***A Argentina de 
Milei quer reduzir o número de brasileiros que visitam aquele país, 
especialmente os falsas turistas que vão até lá estudar de graça 
nas universidades públicas. Segundo o Itamaraty, mais  de 90 mil 
brasileiros moram na Argentina.***França vai contratar médicos 
cubanos para  trabalharem  em regiões e ilhas de seus domínios, 
por causa da grande quantidade Covid-19 nessas regiões, inclusive  
na Guiana Francesa, nossa vizinha.*** Não conseguir piscar os 
olhos, desvio da comissura lábia, não conseguir franzir a testa ou 
mesmo sorrir, trata-se da chamada Paralisia de Bell ,doença que a 
ser diagnosticada  na jornalista Fernanda Gentil.*** “Quando os 
ricos fazem guerra, é sempre os pobres que morrem” -  Jean-Paul 
Sartre (1905-1980), filósofo e escritor francês, um dos fundadores 
do movimento existencialista.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em uma reunião realiza-
da na tarde de segunda-feira 
(26), o Juiz da Vara Cível do 
Foro Regional de Nova Es-
perança, Dr. Rodrigo Brum 
Lopes, recebeu Procurado-
res Jurídicos dos municípios 
que compõem a Comarca, 
discutindo estratégias para a 
extinção de execuções fiscais 
de baixo valor. A iniciativa 
visa atender a determinação 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) através do Tema 1184 
e segue as recentes diretrizes 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ).

Segundo o magistrado, 
o STF decidiu que era viável 
extinguir execuções fiscais de 
baixo valor, haja vista o prin-
cípio da eficiência adminis-
trativa, sem, contudo, deter-
minar um valor certo como 
parâmetro de definição, mas 
não definiu claramente o que 
seria esse "pequeno valor". 
Diante dessa lacuna, cada 
Tribunal e juízes passaram a 
adotar valores diferentes para 
estabelecer o que seria baixo 
valor a autorizar a extinção 
das execuções fiscais.

Muitos adotam o critério 

Reunião entre o Poder Judicial e Procuradores dos 
Municípios da Comarca de Nova Esperança busca 

unificar critérios para o ajuizamento de execuções fiscais
A medida representa um marco na Comarca de Nova Esperança e abre caminho para um novo modelo de 

cobrança de tributos, mais eficiente e focado na resolução das pendências de forma amigável.

O juiz da Vara Cível do Foro Regional de Nova Esperança, Dr. Rodrigo Brum Lopes, reuniu-se 
na segunda-feira (26) com Procuradores Jurídicos dos municípios da Comarca para discutir a 
nova realidade das execuções fiscais após decisões do Supremo Tribunal Federal (STF) e do 

Conselho Nacional de Justiça (CNJ)

conforme estatísticas apre-
sentadas pelo Conselho Na-
cional de Justiça, que apon-
tam o custo médio de cada 
processo de execução fiscal é 
de R$ 4.700,00.

Considerando que a ado-
ção de tal critério inviabili-
zaria a cobrança dos tributos 
municipais na Comarca, ante 
a realidade econômica da 
região e o próprio valor exi-
gido, em reunião realizado 
com membro do Poder Judi-

ciário e os procuradores dos 
municípios da Comarca de 
Nova Esperança, foi definido 
que os Municípios somente 
ingressarão com execuções 
fiscais quando os débitos fo-
rem superiores ao valor do 
salário mínimo, valor este 
que pode ser relativo a um 
ano somente ou a soma de 
valores de débitos relativos a 
vários anos.

A par disso, também res-
tou definido que os Muni-

cípios, em cumprimento a 
decisão do STF, irão adotar 
providências no sentido de 
buscar a composição de for-
ma administrativa com os 
devedores inadimplentes, 
bem como irão, em caso de 
impossibilidade de acordo, 
para fins de ajuizamento de 
execuções fiscais, irão pro-
ceder ao prévio protesto da 
certidão da dívida ativa, ou 
mesmo a anotação junto aos 
órgãos de proteção ao crédito 

ou medidas similares.
O Juiz enfatizou a impor-

tância da adoção das me-
didas administrativas, em 
especial a tentativa de com-
posição prévia, antecipando 
o recebimento dos tributos 
ao mesmo tempo que des-
congestiona o Judiciário. Fri-
sou que o não ajuizamento de 
execuções fiscais em valores 
inferiores ao salário míni-
mo, não impede a adoção 
de medidas administrativas 
para a cobrança extrajudicial, 
cabendo a cada Município 
adotar as providências que 
entender cabíveis.

A reunião contou com a 
participação de Procuradores 
dos municípios de Uniflor, 
Presidente Castelo Branco, 
Floraí, Nova Esperança e 
Atalaia.

Cobrança extrajudicial
Em entrevista, o Procu-

rador Jurídico do Município 
de Nova Esperança, Dr. Fer-
nando Arrabal destacou que 
essa mudança impactará na 
forma de cobrança de tribu-
tos, priorizando a cobrança 
extrajudicial. Ele expressou a 
expectativa de que a alteração 
seja benéfica para o judiciário 
e os municípios, incentivan-
do a adimplência dos contri-

buintes. Ele destacou a im-
portância da conscientização 
dos contribuintes para evitar 
a necessidade de medidas 
coercitivas.

A recente resolução do 
CNJ, publicada em 21 de fe-
vereiro de 2024, ratificou essa 
abordagem ao permitir que 
juízes extingam execuções 
fiscais de até R$10 mil sem 
movimentação útil há mais 
de um ano, desde que não 
haja bens penhoráveis.

Em Nova Esperança, 3500 
processos ativos estão em an-
damento, dos quais 1800 são 
execuções fiscais. A média 
anual de novos processos é de 
500, e cerca de 300 são resol-
vidos através de acordos após 
a citação do contribuinte.

As mudanças propostas 
visam aliviar o Judiciário, 
uma vez que as execuções 
fiscais representam 34% do 
acervo pendente, com uma 
taxa de congestionamento de 
88% e um tempo médio de 
tramitação de seis anos e sete 
meses, conforme apontado 
pelo Relatório Justiça em Nú-
meros 2023 do CNJ. O obje-
tivo é buscar soluções eficien-
tes e menos onerosas para a 
sociedade, contribuindo para 
uma justiça mais ágil e eficaz.
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Fotos: Divulgação/Cresol
A Cresol deu início ao 

seu período assemblear, que 
acontecerá de 05 de fevereiro 
á 22 de março, ao todo serão 
realizados 28 eventos presen-
ciais, reunindo cooperados 
nos estados do Paraná, Mato 
Grosso do Sul e São Paulo. 

Momento em que o coo-
perado é, mais uma vez, 
protagonista das decisões da 
cooperativa. Nas assembleias 
são debatidos temas como 
gestão da cooperativa; balan-
ços, demonstrativos e distri-
buição de resultados; apre-
sentação de projetos sociais, 
entre outros. As decisões são 
tomadas pela maioria dos 
votos dos associados. Cada 
cooperado, independente-
mente de quanto movimenta 
na cooperativa, tem direito a 
um voto.

O presidente da Cresol 
Pioneira, Geraldo Maziero, 
destaca a importância desse 
período: “As assembleias são 
momentos importantes na 
cooperativa, é oportunidade 
que permite interação e co-
municação entre cooperativa 
e quadro social, tomar deci-
sões importantes, fortalecer 
e ampliar o relacionamento, 
tendo o cooperado esteja no 
centro das ações e decisões”.

Durante o período assem-
blear, a Cresol reforça seu 
compromisso em estar pre-
sente em todos os momentos 
de vida dos seus cooperados, 
ouvindo, entendendo e re-
solvendo suas demandas. O 
objetivo é tornar o jeito de 
cooperar mais simples e efi-
ciente, construindo um sis-

Cresol inicia período assemblear com
foco no protagonismo dos cooperados

De fevereiro a abril, cooperativa promove encontros com os sócios em
diversas regiões do país para debater assuntos como gestão, contas, entre outros

tema mais próspero, sólido 
e justo para todos. As datas 
de assembleias podem ser 
conferidas diretamente com 
a agência de relacionamento 
de cada município. 

Sobre a Cresol
Com 28 anos de história, 

mais de 900 mil cooperados 
e 855 agências de relacio-
namento em 19 Estados, a 
Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do País. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, a Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas físi-
cas, empresas e empreendi-
mentos rurais.
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Fotos: Divulgação
Na última sexta-feira 

(23), Cascavel, cidade para-
naense com cerca de 350 mil 
habitantes, celebrou um mar-
co histórico com a inaugu-
ração da primeira fábrica de 
prédios da América Latina, 
o Residencial Ecoparque. O 
empresário e ex-prefeito de 
Nova Esperança, Silvio Cha-
ves (gestão 1993/1996), mar-
cou presença no evento que 
contou com a participação 
de diversas personalidades, 
incluindo João Mendonça 
(vice-prefeito de Londrina), 
Chico Simeão, ex-governa-
dor Orlando Pessutti, depu-
tado federal e ex-governador 
Beto Richa, ex-governador 
João Elisio, ex-governadora 
Cida Borghetti, ex-governa-
dor Mário Pereira, e os depu-
tados estaduais Luiz Cláudio 
Romanelli e Alexandre Curi.

Silvio Chaves conversou 
com a reportagem e disse  
com entusiasmo: "Onde será 
construído o primeiro resi-
dencial Ecoparque do Brasil. 
Para esse grandioso aconte-
cimento, estiveram presen-
tes o governador Ratinho, 
os ex-governadores Orlando 
Pessutti, Beto Richa, Mário 
Pereira, Cida Borghetti, João 
Elisio, representantes de di-
versos governadores do Bra-
sil, incluindo Zeca Dirceu 
em nome do governo fede-
ral, e vários deputados esta-
duais, com destaque para o 
grande incentivador do pro-
jeto, Romanelli, e Alexandre 
Curi. João Mendonça, vice-
-prefeito de Londrina, já as-
segurou a construção de um 
Ecoparque na cidade, onde 
serão edificados mais de 8 
mil apartamentos. Empresá-
rios de todo o Brasil, incluin-
do João Destro, presidente 

Empresário e ex-prefeito Silvio Chaves participa da 
inauguração de pioneira fábrica de prédios em Cascavel

João Mendonça, vice-prefeito 
de Londrina, Chico Simeão e 
o ex-prefeito Silvio Chaves

Saulo Moser Chaves Dr Rogério (Cascavel) Chico Simeão, 
Silvio Chaves, Marcos Chaves, e Vinicius Gibin, Diretor do 

grupo Back Indústria de Nova Esperança 

João Destro, presidente do Grupo 
Destro, Silvio Chaves e Chico 

Simeão do Ecoparque

Deputado Luiz Cláudio Romanelli, 
Saulo Chaves, Silvio Chaves e o diretor 

da Back Indústria, Vinícius Gibin

do Grupo Destro, também se 
destacaram nesse marco his-
tórico para o Brasil, confor-
me ressaltou Chico Simeão. 

O dia 23 foi verdadeiramente 
um marco na história, pois 
ali nascia um projeto que não 
pertencia apenas a Cascavel, 
nem ao Paraná, mas sim a 
todo o Brasil."

O Residencial Ecoparque, 
idealizado por Chico Simeão, 
é um empreendimento que 
utiliza tecnologia inovadora 
na construção de apartamen-
tos inteiros em escala indus-
trial. Em uma conversa com 
a reportagem, Silvio Chaves 
expressou seu orgulho em 

fazer parte desse projeto que 
promete revolucionar o setor 
habitacional no Brasil.

"Sexta-feira, 23/02/24, um 
dia histórico para Cascavel, 
para o Paraná e para o Brasil. 
Foi inaugurada a primeira fá-
brica de prédios da América 
Latina, beneficiando milhares 
de famílias em todo o país. 
Um trabalho árduo da equipe, 
liderada por Chico Simeão, 
que transformou um sonho 
em realidade.  Em Maringá já 
foram comprados 25 alquei-
res de terra, cuja previsão é 
a construção de 6 mil apar-
tamentos e Londrina foram 
adquiridos 30 alqueires com 
previsão de fazer 8 mil apar-
tamentos", destacou Silvio 

Chaves.
A fábrica, considerada a 

maior das Américas, possui 
uma área de 180 mil m² e 
um investimento de R$ 200 
milhões. Nos próximos dois 
anos, a expectativa é cons-
truir 4,5 mil apartamentos em 
Cascavel, contribuindo signi-
ficativamente para reduzir o 
déficit habitacional na região.

A tecnologia utilizada na 
fábrica foi importada da Eu-
ropa, onde já foi empregada 
com sucesso na reconstrução 

de países pós-Segunda Guer-
ra Mundial. Atualmente, o 
processo funciona de maneira 
automatizada, seguindo a ló-

gica da montagem de veícu-
los pela indústria automotiva. 
Os apartamentos saem 100% 
prontos da fábrica, incluindo 
instalações hidráulicas e elé-
tricas.

Chico Simeão, idealizador 
do projeto, ressalta que a ini-
ciativa vai além da construção 
de prédios, sendo um projeto 
educacional e de aumento de 
renda. A meta é que a tecno-
logia seja adotada por outros 
competidores, visando a re-
dução do déficit habitacional 

brasileiro, estimado em cerca 
de 6 milhões de moradias.

Até 2030, a projeção é de 
implantar 22 fábricas de pré-
dios em diferentes estados 
brasileiros. Em Cascavel, a 
fábrica pretende construir 
apartamentos sustentáveis e 
de alto padrão, com preços 
acessíveis, incluindo estrutu-
ras do programa Minha Casa, 
Minha Vida.

O Residencial Ecoparque 
não se limita apenas à cons-
trução de moradias. O proje-
to abrange uma estrutura de 
cidade dentro dos condomí-
nios, oferecendo educação de 
ponta, qualificação profissio-
nal e preparo para a gestão. 
A área do condomínio, já 
incorporada ao plano dire-
tor de Cascavel, contará com 
creches, escolas, unidades de 
saúde, postos policiais, cen-
tros comerciais e outras co-
modidades para proporcionar 
qualidade de vida aos mora-
dores.

Os apartamentos, finan-
ciáveis pela Caixa Econômica 
Federal, serão vendidos mo-
biliados, prontos para morar, 
ocupando apenas 3% da área 
total, com mais de 50% desti-

nados a áreas verdes. A inova-
ção não se restringe à constru-
ção, pois o processo produtivo 
da fábrica garante alto contro-
le da matéria-prima, prati-
camente sem gerar resíduos, 
promovendo uma abordagem 
sustentável.

 Segundo Silvio Chaves a 
inauguração, o Residencial 
Ecoparque e sua fábrica de 
prédios se destacam como 
um exemplo de inovação e 
compromisso com a melhoria 
das condições habitacionais 
no Brasil. O projeto, que une 
tecnologia, sustentabilidade e 
acessibilidade, promete deixar 
um legado significativo para 
as futuras gerações.

Na inauguração da pio-
neira fábrica de prédios em 
Cascavel, marcaram presença: 
Silvio Chaves (empresário e 
ex-prefeito de Nova Esperan-
ça), Chico Simeão (idealiza-
dor do Residencial Ecopar-
que), Saulo Moser Chaves, Dr. 
Rogério de Cascavel, Marcos 
Chaves, Vinicius Gibim (Dir. 
do grupo BACK Indústria de 
Nova Esperança), Luiz Cláu-
dio Romanelli (deputado es-
tadual) dentre outros.

Existem profissionais que ao longo da vida se tornam referên-
cia de excelência na área que atuam, no mundo do cinema não 
é diferente. Existem diretores que sempre que lançam uma nova 
obra abalam não apenas Hollywood, mas o mundo. Na animação, 
uma área específica da Sétima Arte, não é diferente! Se Walt Dis-
ney (o homem, não a empresa) foi por décadas sinônimo de ex-
celência para animação no Ocidente, pode-se dizer que o mesmo 
é atribuído para Hayao Miyazaki no Oriente. Mas existe uma sutil 
diferença entre os dois, a complexidade das histórias de Miyazaki 
agrada muito mais os adultos do que as crianças. Após uma ver-
dadeira saga para conseguir ver num dos cinemas da região um 
dos filmes mais esperados do ano, essa semana comentarei um 
pouco mais sobre o franco favorito ao Oscar de Melhor Anima-
ção, a obra mais recente de Miyazaki, o fantástico O Menino e a 
Garça.

Em um impactante retorno aos longas-metragens de anima-
ção após uma década de ostracismo, o lendário cineasta Hayao 
Miyazaki, co-fundador do renomado Studio Ghibli, presenteia o 
mundo com O Menino e a Garça. Este filme, exibido na abertura 
do prestigiado Festival de Toronto 2023, marca a primeira vez 
na história que uma animação é escolhida para abrir o evento. 
Miyazaki, que anunciou a aposentadoria após o belíssimo Vidas 
ao Vento em 2013, surpreendeu a todos ao retornar com intensi-
dade, adaptando a obra de Genzaburo Yoshino, Como Você Vive? 
ao formato de animação.

A trama, desdobrando-se ao longo de duas horas, estabelece 
uma jornada do herói que mergulha em metáforas sobre amiza-
de, dor e luto. Em meio aos desafios da Segunda Guerra Mun-
dial no Japão, Mahito enfrenta a perda prematura de sua mãe, 
resultando em sua mudança para a propriedade rural da família. 
Nesse novo lar, estranhos acontecimentos o conduzem a uma an-
tiga torre isolada, habitada por uma misteriosa garça cinzenta. 
Essa criatura concede-lhe acesso a um mundo fantástico, onde 

O Menino
e a Garça

os limites entre os vivos e 
os mortos se entrelaçam. 
Enquanto tenta superar a 
presença da nova madras-
ta, Mahito se depara com 
um portal mágico quando 
esta desaparece. Acompa-
nhado pela curiosa garça, 
ele embarca numa extraor-
dinária jornada, revelando 
um universo repleto de 
desafios e situações inima-
gináveis, proporcionando 
uma experiência única e 
envolvente.

Com essa história fan-
tástica, Miyazaki transfor-
ma conflitos familiares em propulsores narrativos, explorando 
o comum da trajetória humana, repleta de erros e acertos, mas 
sempre equilibrada por elementos ao nosso redor. A intensidade 
do ritmo, refletida nos embates que permeiam as ações, mantém 
o espectador hipnotizado, incapaz de desviar o olhar da tela. É 
possível afirmar que o filme, talvez a animação mais fantástica 
e adulta de Miyazaki desde Nausicaä do Vale do Vento, de 1984, 
tece uma narrativa complexa de amadurecimento.

Considerado um dos filmes mais caros produzidos no Japão, 
O Menino e a Garça emerge como forte concorrente ao Oscar de 
Melhor Animação, potencialmente marcando a segunda vitória 
do diretor nessa categoria. Impossível esquecer o inédito Oscar 
de 2003, quando A Viagem de Chihiro, uma das obras mais sin-
gulares de Miyazaki, surpreendeu ao mundo com beleza, encan-
tamento e mistério. Após esse filme, o olhar do Ocidente para os 
animes nunca mais foi o mesmo. Agora, Miyazaki, ao plasmar 
seus sonhos no papel, prova que continua sendo um inabalável 
elo entre a imaginação e a realidade de uma maneira que os estú-
dios ocidentais nem sonham em ser, mantendo viva a essência de 
seu renomado Studio Ghibli.

Nesse filme, a dualidade entre fantasia e realidade se desen-
rola de maneira sublime, desafiando as convenções lineares. 
Miyazaki, habilmente, incorpora elementos mágicos ao enredo, 
apresentando criaturas que oscilam entre o maléfico e o bene-
volente, o engraçado e o assustador. Uma trama que faz lembrar 
brevemente a história Alice no País das Maravilhas ao adentrar 
a toca do coelho. Mahito se vê imerso em uma montanha-russa 
imaginativa, onde a peculiaridade e o perigo coexistem. Não dá 
para negar que O Menino e a Garça exerce um efeito alucinógeno 
junto ao público à medida que eventos exotéricos se desdobram, 

criando uma competição interna para identificar a manifestação 
mais bizarra.

Mesmo que eu tenha uma preferência pelo título original, o 
nome em português ainda se mostra muito eficaz, revelando o 
tema central e sintetizando a experiência do filme. A obra, no 
entanto, não poderia ser autêntica do Studio Ghibli sem o toque 
característico de fábula e humor peculiar. Miyazaki entrelaça 
fragmentos de sua própria vida na trama, narrando a jornada 
de Mahito com sensibilidade. A perda, as escolhas, o destino e 
a criação da vida são abordados de maneira honesta, desafiando 
as certezas previamente estabelecidas em animações anteriores.

Embora O Menino e a Garça possa parecer distante da exce-
lência de outras fábulas do Ghibli, representa uma peça crucial 
no currículo do estúdio. A volta de Miyazaki, mantendo-se em 
ótima forma, reforça a maestria do diretor em criar experiências 
visuais deslumbrantes e intensas. Os primeiros minutos do fil-
me, marcados pela beleza visual e intensidade dramática, ecoam 
a qualidade característica não apenas de Miyazaki, mas do Studio 
Ghibli como um todo. A perspectiva infantil da Segunda Guerra 
Mundial evoca memórias do surpreendente e dramático Túmulo 
dos Vagalumes, de 1988 (meu amigo, se você não viu esse filme 
eu aconselho que você procure assisti-lo o quanto antes, pois está 
perdendo um drama de primeira categoria em formato de ani-
mação!), ressaltando a habilidade do estúdio em abordar temas 
sensíveis com profundidade.

A narrativa meticulosa de Miyazaki, desde os momentos vi-
sualmente deslumbrantes até as sutilezas do dia a dia, prévias à 
perda, destaca a atenção aos detalhes que tornam suas obras tão 
impactantes. O Menino e a Garça não apenas é uma ode à imagi-
nação, mas também um mergulho reflexivo na complexidade da 
vida, costurando as camadas da realidade e da fantasia de forma 
única e envolvente. Em seu retorno, Miyazaki prova mais uma 
vez ser um mestre na arte de contar histórias, cativando audiên-
cias e deixando uma marca indelével no cenário cinematográfico 
mundial.

Por que ver esse filme? O simples fato de ser uma obra do Stu-
dio Ghibli já justifica o esforço para contemplá-lo no cinema, en-
tretanto o fato de ser uma obra do mestre Hayao Miyazaki acres-
centa um elemento de peso a essa obra. Os fãs de anime possuem, 
no mínimo, a obrigação de assisti-lo, mas o público em geral tam-
bém irá se deleitar com uma obra que é pura arte. O Menino e a 
Garça é um testemunho claro de que a animação japonesa, em 
seu tradicional 2D, está muito além dos tradicionais estúdios de 
animação do Ocidente que se perderam em meio a uma busca 
comercial que visa lucro e não a arte. Essa é uma obra que trans-
cende as expectativas, oferecendo uma experiência única no atual 
cenário cinematográfico.
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Na noite da última sexta-

-feira (23), as modernas ins-
talações da Odonto Company 
foram oficialmente inaugu-
radas em Nova Esperança, 
marcando um marco signi-
ficativo para a comunidade 
local. O evento contou com 
a presença de diversas autori-
dades, empresários renoma-
dos da cidade e até mesmo 
representantes de Maringá.

O local escolhido para a 
clínica foi a Avenida São José, 
número 85, no centro da ci-
dade (próximo ä Sanepar). 
As amplas e modernas ins-
talações foram abençoadas 
pelo diácono Paulo Ramires, 
que conduziu a cerimônia 
de inauguração, celebrando 
a chegada da Odonto Com-
pany à comunidade.

Entre os presentes, desta-
ca-se a presença do prefeito 
Moacir Olivatti e sua espo-
sa Fátima Ferrarin Olivatti, 
que prestigiaram o evento, 
demonstrando o apoio da 
administração municipal ao 
empreendimento. O vice-
-prefeito Wilson Roberto 
Pasquini também marcou 
presença, reforçando a im-
portância da Odonto Com-
pany para o desenvolvimento 
local.

Diversos empresários da 
cidade estiveram presentes, 
representando empresas lo-
cais como Supermercado 
Mulati, Ótica e relojoaria 
Eska, Auto Mecânica Maran e 
Granja Takakura. A presença 

Inauguração da Odonto Company em
Nova Esperança reúne autoridades e empresários locais

A Odonto Company chega a Nova Esperança como um novo conceito de cuidado eA Odonto Company chega a Nova Esperança como um novo conceito de cuidado e
excelência, integrando-se de forma comprometida e inovadora à comunidade local. excelência, integrando-se de forma comprometida e inovadora à comunidade local. 

As modernas instalações da Odonto Company foram oficialmente 
inauguradas em Nova Esperança na última sexta-feira (23)

Os presentes puderam desfrutar de deliciosos coquetéis, 
promovendo momentos de confraternização e networking 

entre autoridades, empresários locais, familiares e amigos dos 
profissionais que passam a atender na Odonto Company

As amplas e modernas instalações foram abençoadas 
pelo diácono Paulo Ramires, que conduziu a cerimônia de 
inauguração, celebrando a chegada da Odonto Company à 

comunidade.

As amplas instalações foram 
festivamente inauguradas na 

noite de sexta-feira (23)

de empresários de Maringá 
demonstra o alcance regional 
e o potencial de atratividade 
da Odonto Company.

Durante a cerimônia, 

foram apresentados os pro-
fissionais que compõem a 
equipe da Odonto Company, 
cada um especializado em 
diversas áreas da odontolo-

gia e estética facial. Bruno 
Toyoshima, especialista em 
implantes dentários e prótese 
dentária, é um dos profissio-
nais de destaque, oferecendo 
seus serviços nas novas insta-
lações.

Mariana Scapinello, com 
especialização em implantes 
dentários, prótese dentária 
e lentes de contato, também 
integra a equipe, proporcio-
nando uma gama abrangente 
de serviços aos pacientes. Ví-
tor UHEMURA, especialis-
ta em endodontia e cirurgia 
oral menor, traz sua exper-
tise para contribuir com o 
atendimento de alta qualida-
de na clínica.

A equipe ainda conta 

com Vitória Dias, especia-
lista em harmonização facial 
pela HOF CLASS, e Claudia 
Cândido, especialista em or-
todontia pelo instituto SE-
LECT. Esses profissionais 
agregam conhecimentos e 
técnicas avançadas para ofe-
recer um atendimento com-
pleto e personalizado aos pa-
cientes.

Ao término da cerimônia 
de inauguração, os presentes 
puderam desfrutar de deli-
ciosos coquetéis, promoven-
do momentos de confrater-
nização e networking entre 

autoridades, empresários lo-
cais, familiares e amigos dos 
profissionais que passam a 
atender na Odonto Com-
pany.

A inauguração da Odon-
to Company representa não 
apenas a chegada de uma 
nova clínica odontológica, 
mas também a consolida-
ção de um espaço moderno 
e qualificado para atender 
as necessidades da popu-

lação de Nova Esperança e 
região. A comunidade saúda 
essa iniciativa, reconhecen-
do o impacto positivo que 
a Odonto Company terá na 
promoção da saúde bucal e 
estética facial na região.

Serviço:
Odonto Company
Avenida São José – Centro
Nova Esperança

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Os pets, como cães e gatos, não são hospedeiros naturais do 
vírus da dengue. Isso significa que, mesmo que sejam picados 
por mosquitos infectados pelo vírus, eles não desenvolvem a 
doença da mesma forma que os humanos. Os mosquitos Ae-
des aegypti são os principais vetores da dengue, e sua prefe-
rência alimentar geralmente se concentra em seres humanos.

Enquanto os pets podem ser picados por esses mosquitos, 
eles raramente são afetados pela dengue. Isso ocorre porque 
seus sistemas imunológicos não permitem a replicação eficaz 
do vírus da dengue. Portanto, não há evidências científicas de 
que cães, gatos ou outros animais de estimação possam con-
trair ou transmitir a dengue diretamente entre si ou para os 
humanos.

No entanto, é importante lembrar que os mosquitos po-
dem transmitir outras doenças aos animais de estimação, por 
isso, é fundamental proteger os pets contra picadas de mos-
quitos usando medidas preventivas, como manter o ambiente 
limpo, usar repelentes específicos para pets e evitar áreas com 
alta densidade de mosquitos.

Com apenas 7 anos, Davi Luc-
ca, atleta da escolinha de futsal 
de Nova Esperança, recebeu um 
convite especial. O jovem talento 
foi chamado para integrar a equi-
pe do Futuro Craque de Paranavaí 
no Campeonato Paranaense Sub-8 
chave A.

Filho de Lucas e Fernanda, com 
o apoio do irmão Kawê e dos avós 
Izidoro, Ivonete, Leandro e Márcia, 
Davi Lucca se torna um orgulho 
para Nova Esperança. Além de re-
presentar o município em outras 
competições, o atleta promissor é a 
esperança de ver o nome da cidade 
brilhar no cenário estadual do fut-
sal. A comunidade se une na torci-
da pelo pequeno grande craque.

Convite especial: Davi Lucca, 
de Nova Esperança, disputará 

Campeonato Paranaense Sub-8 de 
Futsal por equipe de Paranavaí

Foto: Divulgação


